B 12 18º Domingo
Ex 16,2-4.12-15; Ef 4,17.20-24; Jo 6,24-35

1) “Quem nos dera que tivéssemos morrido no Egito!” (Ex 16,2-4.12-15)
O povo estava farto de cansaço e privações no deserto. Diante das dificuldades, desvanece-se o ideal da “terra prometida”. “Quem nos dera que tivéssemos morrido no Egito!” (3). É uma viva imagem da fé do povo peregrino neste mundo! É, quem sabe, muitas vezes uma imagem de nós e de nossa fé tão rapidamente enfraquecida. É belo celebrar o Natal com tantas luzes acesas. É sublime celebrar a morte e ressurreição de Jesus na admirável liturgia da Semana Santa. Mas depois vem o dia a dia, onde nos perdemos facilmente nas preocupações, nas decepções maiores e menores.
No deserto, Deus deu o maná, como sinal e prova de que ele acompanha a penosa caminhada. Logo, não se trata só de comer o maná, mas de ver nele um sinal da mão de Deus, de sua presença e sua solicitude com seu povo.
2) “Revesti-vos do homem novo!” (Ef 4,17.20-24)
Três afirmações se encontram neste trecho sucinto:

1) “Não persistais em viver como os pagãos; não é isto que aprendestes de Cristo” (17.20).
2) “Despojai-vos do homem velho!” (22). Parece que mesmo aos batizados deve ser repetida esta exigência. Porque a paixão e concupiscência são enganadoras. A paixão não tem meta, a não ser a si mesma. Quer o prazer, que não é felicidade, não leva a nada e morre no momento da enganadora experiência. Leva ao engano!
3) Há um único ideal para o cristão: “Renovai-vos pela transformação espiritual da vossa mente e revesti-vos do homem novo, criado à imagem de Deus, em verdadeira justiça e santidade” (23s). – Logo, o texto tão profundo conhece a necessidade da luta enquanto vivemos. Mas conhece o  ideal supremo, pelo qual, já nesta vida mortal, trazemos em nós uma misteriosa identidade com o Cristo glorioso.
3) Eu sou o pão da vida (Jo 6,24-35)
Toda procura no deserto, como na vida em geral, a nada leva se não for encontrado Deus. Assim, Jesus apresenta-se como a grande revelação de Deus. “Trabalhai, não pela comida que perece, mas pela que dura até a vida eterna, que o Filho do Homem vos dará. Pois nele Deus Pai imprimiu o seu sinal” (27). Toda doutrina, toda mensagem e toda presença de Jesus neste mundo tem a finalidade de nos abrir, também a nós, este acesso ao divino, isto é à vida eterna.
Somente no final do seu discurso, a partir do versículo 51, Jesus fala explicitamente da Eucaristia. Antes, isto é, no Evangelho de hoje, ele mesmo se apresenta, em pessoa, como aquele que traz a vida eterna. Por isso, devemos chegar a ele, isto é, crer nele.
É verdade, os judeus lembram o Maná do deserto, mas o fazem por terem comido o pão multiplicado por Jesus: “Buscais-me, não porque vistes os sinais (milagres), mas porque comestes dos pães e ficastes fartos” (26). O que verdadeiramente vem do céu e leva ao céu não é o maná de Moisés, mas é a “comida” que o Pai do céu dá. E esta comida para a vida eterna é Jesus. Mas como então se pode obter esta comida que dá a vida eterna? Jesus responde com clareza: “A obra de Deus é esta: que creiais naquele que ele enviou” (29). Ele em pessoa é o pão da vida, vindo do céu e levando para o céu os que crêem. Como no diálogo com a samaritana, onde se tratava de um beber espiritual: “Quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá sede; a água se tornará nele fonte de vida...” (Jo 4,14), assim aqui se trata de um comer espiritual: “Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, e aquele que crê em mim jamais terá sede” (34). – Jesus, a quem amamos e que comungamos, é  vida eterna para nós!
